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PROGRAMA 67
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô amigos! Voltamos à sua presença para resgatar outra das mensagens recebidas por Chico Xavier, atestando a realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história de hoje começa em 24 de novembro de 1984, na cidade de Cascavel, no Paraná.
· (Sérgio) – Naquele dia a família do jovem Allan Charles Padovani, em meio a um choque muito grande foi notificada que o rapaz havia sido levado às pressas para o Nossa Senhora da Salete, onde praticamente chegou sem vida.
· (Vanda) – Aturdidos diante do acontecimento inexplicável, visto que o moço saíra horas antes de casa sem nenhuma alteração na sua integridade física, seus pais e irmãos mergulharam no desespero.
· (Sérgio) – A situação mostrava-se mais nebulosa ainda, pois, havia vários indícios de que o rapaz fora vítima de uma intoxicação exógena, motivada pelo uso de alguma substância psicoestimulante, alguma droga.
· (Vanda) – Vinte dias depois, os pais de Charles se encontravam em Uberaba, Minas Gerais, diante do Chico que apenas os esclareceu sobre ser muito cedo para se obter qualquer comunicação do jovem.
· (Sérgio) – Na segunda vez em que lá estiveram, em 8 de fevereiro de 1985, 52 dias depois, chegou a tão esperada mensagem esclarecendo definitivamente os detalhes que cercaram a desencarnação do rapaz.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
TEMA MUSICAL
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FAIXA 2
· ( Luiz )  – “Querida mãezinha Vilma e papai Orlando, estou aqui em companhia da senhora que me acolheu, e que me recomendou chamá-la de vovó Lina, a fim de trazer as minhas notícias e pedir-lhes para que me abençoe. Mãezinha Vilma peço perdão por ter sido causa a que chorassem tanto. Rogo a meu pai para que me auxilie com a sua compreensão de homem de bem. Nunca imaginaria que o meu coração fosse um motor fraco. Tão fraco no peito. De quando em quando, em meus exercícios estudantis, sentia aquela rajada de pensamentos sobre a morte que me invadia a cabeça. Você, Allan, não passará deste 1984. Esta frase parecia quase constante em meu cérebro. Se era algum amigo da vida espiritual que me assoprava semelhante afirmação, ainda não sei, mas aquele estribilho dançava dentro do meu espelho mental. Procurava ocultar isso para não criar impressões negativas em casa, mas, depois de qualquer diálogo no curso, ouvindo os colegas, eis que as palavras referidas me voltavam à mente. Fiz muita força para remover este empecilho de minhas atividades nos estudos e, por fim, comecei a aceitar distrações que talvez não fossem as melhores para mim. Nada de impróprio ou inconveniente. Eram pequenas tarefas de competição nas caminhadas a pé ou a procura de algum entretenimento, vendo cinema ou televisão, mas chegou um dia diferente, um companheiro me informou que o cheiro de benzina ou de éter nos auxilia a esquecer. Ele falava com tanta convicção que não hesitei em molhar uma pequena área da camisa com alguns pingos de benzina, perseguindo o esquecimento que eu desejava. A combinação foi efetuada entre jovens de minha faixa. No momento preciso, ingeri pelo trato nasal, tanto quanto pude, aquele cheiro, aliás desagradável, na esperança de afastar de minhas idéias a frase que já se tornara uma compulsão e tanto respirei aquele pedaço de camisa no propósito de escorraçar as palavras que me obcecavam que, em dado momento, me senti leve e fora do meu próprio corpo. Quis retomar minha vestimenta física e repor o meu aspecto no lugar justo, quando me senti no fundo de um poço imaginário, tentando acordar e ansiando dormir ao mesmo tempo, o sono acabou vencendo o meu desejo de readaptar ao corpo e caí num desmaio que não saberia descrever. Alguns minutos transcorreram quando me vi sacudido por amigos que tudo faziam para me restituir à normalidade. Esforcei-me por responder àqueles apelos, entretanto algo se partira dentro de mim. Não consegui mover as mãos e muito menos falar. A idéia de que o meu coração parara de repente, ao modo de um despertador a que faltasse a corda precisa, e entrei numa fase de medo que não posso lembrar sem sofrer. Ouvi as exclamações ‘Morto?’, ‘Então ele está morto?’ Apavorado, notei que daria tudo que pudesse para desmentir aquelas afirmativas, no entanto o corpo era um feixe de imobilidade e silêncio. Lembrei-me das orações que a mãezinha Vilma me ensinava em criança e comecei a recitar mentalmente. ‘O Pai nosso que estais no céu...’ Mas, muito antes de terminar, derivei num torpor absoluto, no qual perdi a consciência de mim próprio. Quanto tempo gastei para voltar a mim mesmo ainda não sei... Sei que abri os olhos muito lentamente e notei que o lugar me parecia estranho, sem traço algum do nosso jeito doméstico. Chamei por mamãe Vilma e por papai Orlando, quando consegui recuperar a fala, entretanto somente uma senhora se acercou de mim e com palavras de encorajamento e de carinho. Com espanto, escutei os informes dela, solicitando-me que a chamasse por vovó Lina e me prometeu assistência e esclarecimento, declarando-me que o descanso ainda funcionava por remédio em meu auxílio na recuperação necessária, com os dias conquistei novas energias e pude voltar à nossa casa para ouvi-los a todos. A idéia de culpa me tomou de assalto ao ver as lágrimas de mamãe fixando minhas lembranças e senti em mim a dor silenciosa de papai que parecia envolver-me todo. Procurei as irmãs e os irmãos, um a um: Índia e a irmãzinha, o Marco e o Fábio e em todos surpreendi a mesma nota de amargura com o que me havia acontecido e por mim mesmo as idéias de culpa se avolumaram e a vovó Lina me conduziu de novo à moradia que nos agasalha a vida espiritual. Desde esses dias de visitas e voltas entre alegria e perturbação, vivo esperando um meio de lhes pedir perdão a todos, o que faço agora explicando que eu não conservava o hábito de cheirar qualquer substância tóxica. Tanto assim que meu coração frágil não suportou aquela carga de estranho aroma a conturbar-me o corpo todo. Aqui está, pais queridos, o que me sucedeu. Diz a minha avó que eu nasci para demorar-me pouco tempo na existência física, e fosse pela proximidade da benzina ou de outro toque emocional mais forte, o coração estava sempre ameaçado de entrar na chamada parada cardíaca, que tanto agride fruto verde quanto assalta gente madura. Pais queridos perdoem-me. Sei que preciso rogar desculpas a quem tanto amo, mas aproveito o ensejo, para repetir-lhes que o meu ato se originou de uma brincadeira de mau gosto que tive por experiência válida, para acabar com as minhas preocupações, sem motivo. Explicando o meu problema envio muitas lembranças aos irmãos e às meninas e peço-lhes permissão para me retirar. Mamãe Vilma e papai Orlando estejam tranqüilos. Ninguém me fez mal senão eu mesmo e assim mesmo sem querer. Tudo se passou com a espontaneidade com que lhes exponho o acontecido e, mais uma vez, rogo-lhes para que me lembrem na Paz que sempre desfrutamos, paz de uma família feliz que sempre viveu  e vive ainda entre as alegrias do trabalho e da fé em Deus. Aos amigos de Cascavel as minhas saudações fraternas, pedindo aos pais queridos receberem muitos beijos, com um abraço do filho que continua sempre a ser o filho agradecido que não os esquece.

Allan Charles Padovani”.
VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL
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FAIXA 14

· (Vanda) – MORTE ANUNCIADA.
· (Vanda) – “Nunca imaginaria que o meu coração fosse um motor fraco. Tão fraco no peito. De quando em quando, em meus exercícios estudantis, sentia aquela rajada de pensamentos sobre a morte que me invadia a cabeça. Você, Allan, não passará deste 1984. Esta frase parecia quase constante em meu cérebro. Se era algum amigo da vida espiritual que me assoprava semelhante afirmação, ainda não sei, mas aquele estribilho dançava dentro do meu espelho mental. Procurava ocultar isso para não criar impressões negativas em casa, mas, depois de qualquer diálogo no curso, ouvindo os colegas, eis que as palavras referidas me voltavam à mente”.
· (Sérgio) – Allan revela neste trecho de sua carta que já experimentava algumas premonições sobre sua desencarnação.
· (Vanda) – Não familiriarizado com os assuntos da sobrevivência, perturbava-se com a insistente intuição que o perseguia.

· (Sérgio) – Fatos como este não são totalmente incomuns, ocorrendo, muitas vezes, diretamente com o envolvido na partida breve ou com pessoas ligadas ao mesmo. 

· (Vanda) – O objetivo é preparar os envolvidos atenuando o impacto da partida súbita.
· (Vanda) – CUIDADO!!!
· ( Luiz ) – “Fiz muita força para remover este empecilho de minhas atividades nos estudos e, por fim, comecei a aceitar distrações que talvez não fossem as melhores para mim. Nada de impróprio ou inconveniente. Eram pequenas tarefas de competição nas caminhadas a pé ou a procura de algum entretenimento, vendo cinema ou televisão, mas chegou um dia diferente, um companheiro me informou que o cheiro de benzina ou de éter nos auxilia a esquecer. Ele falava com tanta convicção que não hesitei em molhar uma pequena área da camisa com alguns pingos de benzina, perseguindo o esquecimento que eu desejava. A combinação foi efetuada entre jovens de minha faixa. No momento preciso, ingeri pelo trato nasal, tanto quanto pude, aquele cheiro, aliás desagradável, na esperança de afastar de minhas idéias a frase que já se tornara uma compulsão e tanto respirei aquele pedaço de camisa no propósito de escorraçar as palavras que me obcecavam que, em dado momento, me senti leve e fora do meu próprio corpo. Quis retomar minha vestimenta física e repor o meu aspecto no lugar justo, quando me senti no fundo de um poço imaginário, tentando acordar e ansiando dormir ao mesmo tempo, o sono acabou vencendo o meu desejo de readaptar ao corpo e caí num desmaio que não saberia descrever.”.
· (Sérgio) – Como se vê o uso da substância tóxica foi apenas um meio para precipitar a já programada desencarnação de Allan. 
· (Vanda) – De qualquer forma seu relato dos fatos pode funcionar como advertência para aqueles que se sentem atraídos ou arrastados para experienciar sensações novas neste campo
· (Sérgio) – Os efeitos ou as conseqüências sempre acabam sendo danosas para os que a elas se entregam.

· (Vanda) – AFLIÇÃO. 
· ( Luiz ) –“Alguns minutos transcorreram quando me vi sacudido por amigos que tudo faziam para me restituir à normalidade. Esforcei-me por responder àqueles apelos, entretanto algo se partira dentro de mim. Não consegui mover as mãos e muito menos falar. A idéia de que o meu coração parara de repente, ao modo de um despertador a que faltasse a corda precisa, e entrei numa fase de medo que não posso lembrar sem sofrer. Ouvi as exclamações ‘Morto?’, ‘Então ele está morto?’ Apavorado, notei que daria tudo que pudesse para desmentir aquelas afirmativas, no entanto o corpo era um feixe de imobilidade e silêncio. Lembrei-me das orações que a mãezinha Vilma me ensinava em criança e comecei a recitar mentalmente. ‘O Pai nosso que estais no céu...’”
· (Sérgio) – Pelo comentário de Allan, a transição desta para outra dimensão se desenrolou com ele totalmente consciente.
· (Vanda) – Imagina-se também a aflição de que ele se via possuído ante a imobilidade de seu corpo e de sua boca selada para a comunicação com o meio em que ainda se encontrava.
· (Vanda) – TORPOR. 

· ( Luiz ) – “Mas, muito antes de terminar, derivei num torpor absoluto, no qual perdi a consciência de mim próprio. Quanto tempo gastei para voltar a mim mesmo ainda não sei... Sei que abri os olhos muito lentamente e notei que o lugar me parecia estranho, sem traço algum do nosso jeito doméstico. (...) Com os dias conquistei novas energias e pude voltar à nossa casa para ouvi-los a todos. A idéia de culpa me tomou de assalto ao ver as lágrimas de mamãe fixando minhas lembranças e senti em mim a dor silenciosa de papai que parecia envolver-me todo”.
· (Sérgio) – Allan refere-se ao torpor característico nos processos de desencarnação
· (Vanda) – Tal sensação é comum às descrições mediúnicas dos momentos que se seguem ao início do desligamento do espírito do corpo físico.  
· (Sérgio) – Curiosa também é a referência à idéia de culpa que dele se apoderou ao ver as lagrimas de sua mãe e do seu pai ante as lembranças dele.
· (Vanda) − A íntegra desta e outras mensagens, poderá ser lida no livro “__________________ ”, publicado pela ___.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 
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· (Sérgio) – Cornélio Pires se faz presente mais uma vez nas nossas abordagens sobre os mecanismos de AÇÃO E REAÇÃO.
· (Vanda) – Na mensagem recebida por Chico Xavier, o poeta de Tietê apresenta uma resposta a um amigo que o questionou com relação à ofensa e ao ressentimento, intitulada “LAÇOS REDENTORES”.
· ( Luiz ) – “Ressentimento não vale. /A justiça não se atrasa /E a lei da Reencarnação /Atua dentro de casa.
Olhe o caso de Cristina, /Envenenou João Gamela, /Mas João, depois de algum tempo, /Renasceu... E é filho dela.

 

Embora a morrer em sangue, /Neca abateu Genserico; /Hoje são gêmeos em luta /
Na roça do Tico-Tico.

 

Furtando-lhe sítio e casa, /Quinquim matou Rui da Venda, /Mas Rui nasceu neto dele, /A fim de herdar-lhe a fazenda.

 

Quintino arrasou Gregório /Com bebida numa festa... /Gregório voltou a ele, /É o caçula que o detesta.

 

Em não querê-la por nora, /Teotônio acabou com Lica, /Vejo a moça reencarnada: /E a neta que o prejudica.

 

Nina induziu Vaz à morte, /Suicídio triste sem causa, /Hoje ele é o filho doente / Que ela carrega sem pausa.

 

Lula matou Antônio, /Simples paixão de mulher... /Mas Antônio renasceu... /Ë o filho que não a quer.

 

Téo levou Juca ao suicídio. /Eis que o tempo vem e vai... /Juca hoje é o filho dele,/ Um filho que odeia o pai.

 

A Terra lembra hospital/ Se a vemos de ânimo atento, /Levantam-se muitos lares /
Por celas de tratamento.

 

Ressentimento, desforra, /Não adiantam, rapaz, /A vida cobra com juros /As contas que a gente faz.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
